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.Bmo. sr..__Ministro 

"" Dr. AtehuJ.phO'. de Yaiva 

DD. Director-Presidente do Conselho Nacional do 'l'ra-

huo 

Rio cl,e J8lllliro • 

]!P~Q. _,_r_,_Pnl!iJiont.o::-

0 pr.eseat e 1comJlilado sob a f<Írma de Memorial, tem o fim de 

_l!Ubmett.er á Su.periPr Apreoiaç!io 'l Delibax:a,çi.i.o do E..f.):'e.gio C~naQlho 

NacioDal do Trabalho os seguintes fnctos : 

• 

Em 3 de janeiro de 1921 , J'ui .admi ttido c~o operaria M S O!-

Jiainas mechanicas_ da Yiaçio F.errea do Rio Gt-..~mde do SJil~ ntUJ_b oi

dada, no cargP .de truckeiro , viato aua neaaas Offici.:J.a.S é praxe, 

como o ár aliáa, em outrllS~ admittir_opararioa~ conhecidos na 

Via~o Ferrea.rsempre em caxgounteriores, ~.Para, uis tarde, ap6s 

~anrem mostl:adll contracc;ão B.ll traba.lllo~collh.ecilllsntos praticas e 

tbeoricoer etc. , a&rem lMlhoradoa Blll seus venoil:umtos . 

Tendl!.-ae .naliflMO ,_em 1923, no Palapio lliQIIX'oa, nessa mntr~ 

pole, Jl "S.egundo Oong:re.sso_Inl;ernaoional de \!u.tlllllidade e l'xati - , 

.Jl~noia ;}ocia.l'' , procu.r~eLaq.ui, de~ iniciativa propria, intereasar 

a clae<Je Jl~ ODJIIBJ:.ios iarro.viarios, •.obre os no bras e .elevados 

iins daQu.elle Congresao. 

Afál oompr.eh.endido. por uns , illva jado. por outros, não oonaagui 
totalmente o meu proposHo , que era _o de elaborar, s,am auxilio da 

mentalidade_ axtranha, lllll&_ th.e.aa complata sobre as pri'líioaes bases.. 
' .a !ina 1.a au.e se. destinavam o.s trabalho.a .da.quella Co~esso. 

Veiu-me, pois , de i nopino, osta ideia e , em se~id$, t~o- ' 
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troauai corrupondenoia ti. rnpeito 0011 o então Secretario Geral I 
do ~ow,reaso, o amo . ar . l'r. Libeuio'Rocba 'fáz, o qual, mm rasgo 

de eleTedo altruis~ de que ' dotado o seu preYile~ado espirito, 

proYidenoiou,no sentido de aer o .~~eu. hUII.ilde noae inoluido na lis

ta doa tele~dos ao 114~ Congreaao. 

NKo 11ereoendo, entretanto , tanta e tão eleT&da diatinoç!o, 

julgu~i, çue dnia lenr .aTante o uu proposito, custasse o <:~~e cus

ta as~. e !ieuei. no tntanto , iapoasibilitadi de apresantar o :su 

bu11ild~ tr"b~lho, co11pilado de aelliOrh propr1a, no So~do Con'll'es

so êe ''utualidede e 1 rnidanoia 1ooial, deTido a exignidade de tam

po, e tambem
1
pela falta abeoluta de raoursos pecuniarios,que me ~•r

aittisaem fa?.er a Yia~m ao 1io de Janeir o, para assistir, pelo mer 
noa eo~o expeotndor, eoe trabalhos realiaadoa por outras aainentea 

m"Utalidadas , os ouaea, aem duTida alc;uma, deixariS!II o 11en humilde 

compilado en ~anireeta in'eríoridade, por falta absoluta do instrn 

oç!o, noia apprendi a esoreYer sem mestre-escola, sómante por ~ 

dicação e energia de realiaar o objoctho, me foi possinl alcançar 

o poutuisaiMo intelleoto, que tem m~ ooutltldo , ef'l oertali occesi~es, 

prajuisoa. pelaa inve1aa de alguns c~e!es hierarohiooa. que,talyez 

mil comprehendendo mirihaa inLoiati~as, todas Yotad~s ao bem-estar 

da nobre ellese doa !errovlarios, olhavam-me de sdlaio. 

llão perdi , pore:a. o ent~uaiaa'IO de, allportunS!IIente, apresen-1 

tar.. ua !lwallde cosnllado, á P.Uia& de 'lhese. 

hi ulhorado • l!tOIIOYi<l.o ,;:radati'f8.llllnh oo• o transcurso de 
al~ hi'IMO, nas mesue O!riclnas da Viação Ferres do 101io Grande do 

~111 até oooup~r. nsa ~esft&s , e11 rrinoipios do anno de 1927, o hu

•illle lof:'lr ~e c~efe h u,_ _p~quena eecção . 

.Por !atallda.de, norb, do destino iuu.oranl ( ?) e JIYSterio

so. e11 3) 4e u.rço de 1927. fui obrigado, Jl•lss oirawiStancias, a 

re'Dillir Ull& subita &t';l'elllão, !óra dos .recintos da Viaçlo l"arrea, 

~~dia de deaosnqo, levada a ef!eito cor U5 o~er~io partencante 

ás .IIIIIIIJII&a O!l'ioinas. No clla se~nte, den-sa c tal) ecimento do 



, do aggressor . Tenda-me apreaantada ás autoridades policiaas 

r~. entretanto, t:cancaliad.oJill _xadreere psndado pernaneoer in

oommunicavel durante 40 ( ctuarente.) _dias , em desaccordo oom todas 
H • ' as lei a do pak, cQmo _]JJL acelerado, eJD.Ulo de LSUlPJ!iO . I. ) ... 

A:proYeitaram-.s.e,__pnvalalli4amenteja ~Jnh~ m,omenlanea siE__ 

tu!lGão, todos os i,:qv&josos e desaf"eçtos noliticos, para dessnvol-
' I ver-me cerrada oampariba AI :perseeui,tto,no decorrer do processo 

• 

CQntra mim instaurado. 

Nilo tendo ...havido testemunhas Oculfl'l:eG do f apto, a não ser 

um "l'il i1'1!1áo, o um aQbriM!l da viotima. suspeitos <!.!L seus denoimen

t.P!l~ e de outras "t&1Jt_ellllllll)as'~ que_a..PJ?areceram~steriormente, e 

a'P6s haver8!11-declllilldO o it"III.ÍÍ9-re_ o aobrjnh,o_ da vi,o_tima, de ctue : 

"ningue.Dl se achava ll!l loo.al db facto ,_no lliOm~nto , _a não s&ram el..-

" le3, os t rea, inv~sores de um terreno com mat~o,d~ minha proprie-

dade, e e~1 fui~ entretanto , ap6s um demorado andamento do pro - ' 
cesso, absolvido no tribunal do jury ne~ta ai.dade, em lO de agost 

to. de 1928, t endo a promotoriJLapPJ!ll&do .dL.BBntança_absc!lJ.\t.l!ria.f

para o .Egregio Superior Tribunal do Estado. 

NJio. hu®,_a.U a data prasent01, o lleretiseimo Superior Tril 

'Qunal julgado a appellaçlio , 'nCOlltro-mo lln cad.eill c i v.i.l da _oi_ da

de de Santa Maria, aguJU"da.ndo a decisão . 

Proso, portanto, desde ~ de m&rGO de 1927, conservado in

oP~~unicavel por simples perversidade de alguns perseeuidores , ~-
,t.. ... :tt -f' D ,;U..., / l 
,»Ko me foi possiYel enviar pelos meios usuaes o requerimeato da 
lioenGa ao illustre Dr. Dir~otor Geral da Yia~ão Ferrea do Sio 

Gnnde .do Sul, cujo original vao appenso a este, lnn.tamBllte <1om 
uma cartn7 ,ne enTiei ao Secretario das O!ficinas c~ntraes da Via~ 

ClAO ll'err~ta, o aue elucicl.a por completo a questão a que, por si a6, 
i baat=telpara pr.o.v.ar -aa violenciaS-:pratioadas-contra os maus 
direitoa comp ferro~iario, e que col!stituem a oarte mais impor

tante deste memorial, o qual d.esejo submetter ao julgamellto do 

.Egr_egio Qonselho .Nac.io.DE.l .do T.rahs.lho, vi ato ..qua, em .~. de_ ou tu-
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outubro de 192'7 fui dispensado da Viação Fel'l!ea do Rio· Gr~<nde do 
Sul, com preiuieo dos meus vencimentos,deade 2l de março do maamo 

anno. e quiqá do tempo contado, tudo porêm por motivos alhaioa á 
lllin1'1a roDtade, oonfor.me provam os r~oto!l, e que !lllo lleiDLpairar 

duvides so:bx:e o que expQllho á apreciação do Egre~ollS.IIlh.o. Naciol 

nal do Tra"balho . Ignorando, 110rêm, as leis que regul8Jil o as81lll1-

pto. já por terem sido alteradas varias vezes , oer ta.mante o Egre

~o Conselho dispensará a falta de citação dos~espeotivos artigos 

e naravaphoa t<ua regulamentam O.ll direitos qu.e_asaistem aos ferro 

viarios, juleando com i.mparcialidade e in.toira juatiça a mjnba cau

sa. cujos escopos prinoipaes adiante darei, recapitulando-os em 

__di~oonsi dereJJdo~ 

t- Confo~~ fiz o requerimento , em tempo , dentro do_praso legal 

j utos de vencido.s 30 ( trinta..l dil!ll1 apÓs o mm. at'festamento do tra

balho. e n!o tendo sido possível onYiar por_ interrnedio da Sub-ln

t&ndenoin.!.lunioipal daqui , pelos motivos exp:~stos na millha carta, 

que explicam ex'huberantement&- o. caao, bastará um. e.xame Derioial . 
nos documentos annexoe. para provar e precisar a data,,m que foi 

-f-d&Yidamen t.e sollado e assigna.do, .não chegahdo ás mãos do sr. 1lr. 

Directo:c Geral da ViaçJlo Fer:rea do Ri.o Grallde do Sul. e mandado ~r 

l'óra, pela autodilaile, que naquella épooa administrava a prisão oi

vil nesta mal!~ada cidade , digna, então, de melhor sórte, pois 

_j!l.nâo eiam respeitados oe maia come&inhQB direitos civis do ci

Jl.adllo. o que, felizJnente, .n'esta data , )â nitQ aeontec~ por estarem 

deaempellh!Lnd.o as funeçôe.s adnünistrativ!ls e oxeoo.tivas de lo!pnioi-

1lic. l:omellll. d.i.gno.s e capB.Us, QUe não oollocam acima dos direitos 

.do cidadft:~ suas idaias de vj ngançae ou '{)ereegui~O'e!l , o que , OOJI\ 

prazer. ouso J;~trar aqui, ""' contraste com 11. adminiatraoão paa,;~ 

sade que , ainda f!JD 19.27, infelici tava os que oahi~ em deaal'!nldo 
_de_QIIll)!sqner :pt.q.ueno.s •aiotadores:' .• 

~is,o eue ven~o ~xp8r em oonrormidade aom os factos e den
tro a a ver_dacle , e por isso julgo que o 3gregi.o C onaelho NacionaL 
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ltacioMl 4o Trabalho, Benemerita I:nstituição oue muito honr.a a 

cultura e a justiça da Patria Bra~ileira, n!o dei~r~ . por certo , 

de levar em consideração, rlando aCuar o que á da Oe2ar . 

Jlavendo, tsmbam, \lllW. lQgi.slação q11e r_egule.menta, oreio, q.ae 

a peroepQii:O Jla. venci.mantQli_llliLlSttadas de_Ferro , quand.9 o a.ffae

tamento Á involuntario,e por motivos ~ força ~ior, como aoonteo~ 

..110 oaeo em fóoo , julgo 1lAo errar, si e1~p~ro c!)m oonfiaDQa em inhir 

,_ra justiqa na .deliberação do l!gregio Conselho Ne.c::ioll&l do Trabalhb 
I 

a reJ~veito, asaim
1
como taml!em a me.i!l esolarecümentQS que jlll&~ não 

me serão negados sobr e e situação de Delegado do "Segundo Congre~ 

ao I nternacional de ~utualidade e Prevideno!J! Social", cujos al

tos designioa são sobr1i.tudoirisax:_ou elal:. sob~ a so.r.te e. o fu

turo das ol assee menos favorecidas pela JoctUAa, como o é ,Justa-

ante a cüasse 011eratia !.errotiari a , e cujos dirsitos foram com

ple.tamente manoapresado.s no easo presente. 

l.iavendo aqui. enQX'!D.eS di fficuldllda.e_ pa.n $ obtl!nqão d~t co

pias. das leis aue.:regulamsntBDLo!Lllsaump.taa .div.eraos, enfeindos 

neste m~orial1 feito ~ pri~ao . a.em ~s aWtilio,senEo a mll!!loria 

e a recU?.ida aapacidade m~ntal ~e _um_preso , que ol~m do profundo 

deer,osto ou.e J.lte causa a sus immereoid!Lprisão ha 22 JII!!Zü, tem 

ainda o grude des!!()sto 
1 

de yêr oe entes que lhe são caros,- as 

pessoas de s1111 fa:ailia - eof:Crer.eiiLB.s .JII!Iis _graves criseiil e penu

rie.s devido á !1JM1 si~ã04 como _chQ!.e d~ _çasa e s_em ord!'na.do uel 
~llhum, sem :meias~emfim , _para eusiear as despesas indi speneauiiL 

de sua familia, sem alludir á~ d~spo~aa com os _advogodos de dofel 
sa. -hw~l'f: .tl.u,ra.)~ . r , rependen9o ,~~eoJLsão ~~e~o_Superior Trib~nal do_Esta~ 

-do, _a filiB.lidade do meu pi:Ooesso, que lá _se. aab.a r egiatre.do sob o 

llll!llllro 4.1A9 , aendo
1 

que póde vir- a. qualquer momento tál decisão , 

"aço. a seguir. o rnumo do _que_~ e mQ ~e-interessar 
1 

.Pªr@_glle i seja definit ivamente .resolvido llOr sol ução do "!gre!;io Ooneollto 
li.acioll8l d.2 Trabalho . 
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Cont.inuandO--&l!Ui- na-Ciciada dt~ Santa Ua:ri~. até ulterior de
liberaçllo, pÓJie-lll!l ser remaUida toda a_qual~tuer correapondenoia 

para este endereçar salvo avlso _posterior de mudança da residan- r 
aia . 

' A digna Direc.toria da Viação 1errea,lláo se da'''t-at.t.ri.btuuxirr..--1-

oul oabilidade al r;wna. pois aua agi. u oo n:aot_aoente, d81ltro do !legu.

lam~nto em vig.Sr, cabendo ~da ~ q_II.!\J.auer culpa tl!o só=ta ás au

tor.idrul.aa AI)On!.adas no.a rlo.onmontos annuoe • .que niio aouborlil:l ree

ueitar ou salvsruardar os direitoa,qua a lei llle..fa.oultava, em pri

mairo logar. e após os dirllitos ana . cr eio,_a__Lagislaçl!o da Bepu

blica.rablllam•ntau ~.a ti a(actoriBIIIe:nte. 

Jonsi.dera!ldo. pois, aue tinha tlllllpo..l.a..sarviq_o sutf.i.ciente 

na Viaçao -!arren-do .Rio Grande do SuL, = oue ha ainda a dhrescen-

tar, doia annoa e meio da sertiç.OfprestadaS__á Coçanhia Estrada da 

FAYro e 'Jinas de '!!!o . .Ieron_vmo. neste Estado, durante os rumos da 

191'!-1919; 

' 

Conai derando, aue, o..e.í:Casta.ntento do .s.errlç~L por força_ _ 

oaior e nor JIIOti.Jroa s.L'l•ios á lllinha vontade •• • 
' Oonaider•lndo, que, o 1stado n!!o pode e não deve anniquillar +-

ou.menOaDrasar todos os dir•itos nus assi ahll aos seus _JU:_Q_})rios 

oll~rarios e sustentaowoa prop,ressistas_;_,. . t 
Cons.idarando, oue fui absolvido , aando .recotihecidos 0.1 di- ~ 

rei to.a...de l.llgitillla. defesa , om msu fav.Sr: , L~ 
Consi<ler ando mais 

1 
a copiosa Legislação g_U!!_ r~f.l:llamentou o 

~sumpto convenientemente, protege~o a clª~s~~r~ria em G!ral , 

contra taes illf{)rtun:ios, ~u.e Jl6dem accar:t:atar ~no compl,t 

ta_. desaatrada da familia all& ao!fre um ta-manho abalo; •. L 

Creio, Gue o ! :regi. o Conselho llacional ÕQ Tr_abalho r esolve

l'i. ..a te-m•u caso, lll&n~clo -Gil& me -8& ;a= pagoa o a aeua vencimento a, 
sam onjuiso ainda do loJ1;1U: ou oar:tO que QOCUP!illl ns_Vj.aitfto_Fer-

1'1!~ do llio Grlltlde-.cio Sul ... 
Qonaidarand.o .mais

1
a.Jiituaç_ão de D__elegll,do ao Segundo CongreJ-

... 
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S:onr.raaso Internacional. de l!atuali e • Frerlt~ncí& Social, tma-

bn ju.l.J:;o,Dio hn.'lul. llor isso nardid.o os díreitoa 'la o ~~eeo cargo 

·~ outoroa no de•~"PPnho das fucc,5e 
Tul '"O 1180 noder Nrder_a oont de tqpo, reap~i to í O ai xa 

~nountadoriu • l'ansa'as.n~NY<- v-~~~ .... ~. 
~on'inndo , finnl~•nto. nn ~lev da Funo~ão do ~~er,io Oonsa

ho NRc\onnl do Trabalho, ~~r.ulando l aaaumpto dentro da ~a la
-:i ti !]la justiç" 

_ 1'. e • deíarillanto 
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• 

lles;xmdt!rno sua ce.rta daL la de 7 ~ oo!"I'O te , 1..l' n:a 

·lho '-' r;u.l ~~'3 .foi clet\HtU.o em :10 !e Ou'.i\; .. ""Q lo a no .... asa1o, 

d.<> o r_ m 1a !llr 

Q.uwJto &: T'f' t1 1tu1r;Õ a da~ irr;oM..tar~l~~ evrn qu_e ertrou 

,:m""D os cot"rr'~t... :1a cai .;.o. ~lo Apovont.n 1or1en e Fel JÔC!:I , no·lo r6~uo 

e. enHt. l.~ offli.!lal ,.. e . C"eio, Olltil"GI, to , G,UC! J.evc~ T'l que1 ]J'" e·-

-L...o .. e .ltt ue!la InJtitui•;e.o. 

::.tu:l.IIÇ-OB 

(A,81(;._ j_o) .. -.,oao r . o uJ. tiro a:JJ !:lo 1 • 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Nl•l•urio <k Acrrcutw.r.._ 
l .. ..ttl.. • CoUI··~~ 

1.:. 

-ACCORDAO 

19 29 

7Jiaf(}l! e relotadOl os autos do processo am que J"\llio FraJJC1sco 

- -Ne'bel pede _pag8lllento de ordenados vanoidos e reintegra<JaO %lA Viaçao Fer-

rea do Bio Grande do Sul: 

Aecordam os membros do Conselho NaCional do lra'balbo em não tomar 

collhec.i.mento do feito, :por ter o interessado menos de lO ennos lie ser-

Bio lie Janeiro , ll de Abril lia 1929 

s.iliante 

FU1 ;presente -

f u ,U,:c.AeV.> vw ~·~ U/Jt'tA'cy 

~ t f .A.ÁouÃ$ L '7 p 1 

~04/ 
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• • • 1 ,J' . 
COFIA. 

lllJIO. Sar, .lntonSno Iatler dos 9ant.os 

ll , D. llecret..r1o d.aa ot11c1niUI da 

v. 7 . n. Q, s. 
• w.;o. 

fll.lldat;Ões 

Incluso re•tto Voa o .requerimnto que ris, e• telll'0 1 ao Jor. 

D1re~tor Geral , e que , devido & persesuição exorct.ta pell. :policia n•aque 

la 6:poca, :por ordell 4o nr. :sOJIII!Ii , e executada :por Ildgard Goloma, que 

ára, quem respondi& pelo sxpediante na Del&8&01a e Sub-1ntendeno1a, e - . que na o pend. tUa que o e suardas ae;arrassem na porta do xadres nade 

•u, aaz -para o propr1o expediente, nem a~1to menos pera róra, - não 
• • terAo sido encamlnhlldo por 1ntermedio de :polfc1a, 001110 era de d1I'1!1to, 

-~ 

~' 
~ ris :por 1nte:.dio de Pantalei.o de tal , que 6ra naqueUa 6poca cbaut

reur 4o su-. :~og. Bnidente, ea 9 de Abr11 de 19:.:.7 , data u t;.ua o ••-\ ) :t 

~ { 

"i~ 
IDO veio em visita a outros presos, levi!.Ildo o reQuerimento com palavra 

de honra, p~ra ou entl~gal-o nas ott1o1nes, ou ta~el-o sesuir pela cor-

~ l ~.Z roçorulenca. ou correio da listrada. 

~ ~"" Agora o apparec1mento casu&l 4o requerimento voie iemonatrar 

' 

..._1 • . . . " -l •.Po hllteleao de -.el. ou al~ CtttreY1W o ...., p , 1'o1 er>contndo 

~ ~lha pouco" dias R&lo snr. Antonio Silva na n1a 7 de 3ete~;bro nesta cidade , 

lt--. '\. creio que em uns quartos nos t'l.lndos da oaoa d' elle, onde, d1JI o Snr. 1\: 
~p 
~ ~ • 

'" 

Silva, morava r.a época, Pantaleão de tal. O Snr. Antonio &Uva, llUil ges-

to de d1st1ncto cave.lhe1r1umo, veio hontem, e:rpontuneruoonte traaer-me 

o doeumonto em questio, :por saber que um tal .Tullo .. bel, ou Julio J'~n-

c11co Na'tel se achava &inda preso na cadeia oi tll a vendo que pcd1a ter 

~ valor pera llinha pessoa, Ye1o peSs()ll.l!Mrlte trawl-o aqui , 

aru-. Jacob lle1nr1cb • ao anr. capitão Adolpbo H&U38n, que 

-tra.ndo-o ao 

poderão at~ee-

tar. 
\-I '-' Agora peço Vo~sa opinião, ou, consultar á ttuem da direito, ao-

bre o flU& <levo ta:zer, ou se & :poss1val o Snr. Dll"et-tor Geral I!J(;Idiante 

exa .. de peritos, Juat1Ncar, que t'1!l o l'f uerimento e• tempo resuJ.a•n-



• • 

• 

. .. • 

te.r, revali.dando-o , e coneesuente~WUt.e os ..ua haverea na Cal xa de 

.t.posenta!or1a e Pen.sÕes, ql.le Nca"'z preJudic toa em vista de não con~

tar 1110u requori.JI:unto de Uceuça, e que .... incluso, para ptovar que o 

na. Do nota das difficuldades ..Ctca rernr1daa não n.e ro1 possivel 

e nviar o 100UJ:I8nto por mio maia ~~~~~ . poh, OOIIK) ;1. ricou dito riquei 

aqui 1~:olado , sem motivos que Just1t1cas~•• tal l)ertlei:Uição. Peço Vos 

roaponder-me sobre o assuçto, o que :ponsa, ou o 11ue consegue saber. O 

re!'Grido documunto to1 encontrado há poucos dias e me !'o1 I!Iltregue ban-

tBil dia 12 ~ JUlho de 1928. ' 
• 

.Aj;u&rdando Vossa resposta eou 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

de v. s. 
.t.uo . c~. ~o. ObrO • 

Jullo .,, lebel. 

, 

• , 
11 

• • 

• 

• 

I' 
, 

.. 



C O P I a . 

.t.tt .. sto "\." :1 sr . Atll;ool.o Silva tr:nn .. ~ t!Stú l>dJ.o.,ó~la .l.tl l!Gllcla , l:oi"S 

e.;r "' tl·wLU.O ao sr. Jubo i'loO.t.~s··o Ndi>fll, o docuL.Qnt!l JUOto •seibtl<l<lO 

• ;or oe te ~ <l.Ue 1·o1 eocoo tr;,do em l!lllOS U" um !·une c;~c:>r do "ono • .;r, di· 

zendo ~ ... uella mt;nor ~o.ue ~ encontrou em lllW oasinLa ele elug\ll!l 11.00 existe 

L~S fund"s da .-:roprted~do; o.o s:r • .An t<>o1o Silva . 

Sen~a !l!urh , l3 de .Tulll~ de 1928. 

(.t.sai6r"do ) AJ~llho E. ll<lusb~~; 

Ue!~~odo d~ Po1lo1a . 

Um carimbo com os cUzeras : Delegacia de Policia Santa Maria. 

Atteatcmos, que o acima referido & Terdade. 

t A3oi$o8do l Antonio Silva 

.Taoob lleinricb. 

Baoocbeço verdadeiras os firmas supra dos snre. A4oll(pho :& . Hausom, 

Antonio Silva e .Taoob lle1or1ch, do que dou ft, 

Em testem: a.a verdade. 

Sobre oois oatamp.l.lhaa, sendo quatro de 300 réis e duas de 100 réis 

Sa.Ma lolnria , M de Jsnoiro de 1929, (A.·eit;nado ) Jo:NÓ J'ontoure !lote-

rio. um c,;riJDbo com os d1oores .Tosoo .Fontoura 20 Notar1o 1 .ilao ta llar1.a 

Rl.o G, Sul, 

({L~, 

1;;# f~ rj/· 
:p~~ . ,f'.J"~~~p dt ~1:/{ 
~~~v#~ 

#'?'Rtt~~ 
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CO!' lil, 

:~o Dl.rtsão(I.oec.lÇãoJ 

Cel"t11'1cado 

O.rt11'1co, a requerimento do 1ntereeRado, tJ.ue, revendo oe at~een

taantoa do ex-empregado senhor JUUO FHM'CidOO mrnaL, du...l"ftllte o teJÇO 

em q-.. eel""fiu nest>~ Dl.rtsão, tato 4, no p..>rlodo de :1 de 1ano1ro de 1921, 

data o:. q-.. fo1. ad.Jd.ttido , a :10 de ou tu· .ro .1e 191<7, data -. QU8 1'01 dia

penudo, ~~t~strou asa14ui ~a1e ao "&ball•c, na!a·Bt nd.o reg1.ata4o • w u 

deaabono. 

Porto AloGre , 1:1 de Junho de 1928. 

d'; ( Seo"etario de 3"' Dlrtsão 

"'asgnatura Uleg1nl 

Chara da a" Dlrtoeo 1nto 

~· 
(/~t/c L\. 

~'"" /::.,/. J-u • ,,~· ,. • • 
' "/ I' 
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CO! IA . j, I l 
Ljl' 

r .• 7 • 

JUlio J"ranc!~o !Tebel, et.et:e J.e tar.91 de ~~ . Cl&$58 1 •11\S 

Ort1CÚIAS I!IIICbaDiCal !li Ja• • l.:a:ria1 -:1lt:1 rtspe11.0Stu:ll:tt.e , ju.atit1• 

car !'Grante V . .... , I'J3 DO~! ~ .elo.s qlll'-3 ae ri obri.g3io a est ~-

f':lnta!1o 1o servl~o do&io o dia 21 'i<t ::ar;o llltbo . Ten!o r.ldo ac ra • 

dUo, nos arrat1111os .1esia •·1 ate, ,ar tros 1nd1rlduos1 UJil •lo. qu 9 

th .. ~Jem •npre&t'dO c::.e rnoNnns of't lciiPt Ot>,o t ruukalro , :.;e vtu o't.1·i !,'-'dO 

a .l'l"er u~o :la ar'" llé !"oc,o , •Jlll lo~UiM rlor<J "' • o 'J.U'' owcasiou~u > 

t'allecir.!er LIJ '1.8 W11 iOS IIQ>':"e 80I'~9 llQ Ua 118t;Utnte. .!.JI.t"eaellt.&ndO· Je 

?OlUD'"-~-;te {li au~or1~'!es , na certe::a te qua o.g1ra na r&lll lesl· 

t1m d"!~sa , t:!eou pre:JO na <"aie1a civil , em vtr:~le ~e t r sido .1e

crot.ada a :;ri~ :pNve •• Un. , ' reQ.uorlmento da pol1cta. Acha.o1o- oe 

,~;rJao lasie equella ll.a•.a , s;:ur.r11u J.o a mDTCI>rt. de sua CAU3a, ,;;o ,;>O<l~L-
• C!o ror isso oom.l)&tltuer .. o ~•u't.aUlo, e nao ~tuar'tlli~o per.l~r ~eu loser 

nas or.'fic1nRa, soli•~H~~ ! v. 3. a Ju• t1rt o Liva , e reSJ1Gct1·tt. 11oon· 

ça a : o t'inal dasre::.,o ' rl"'.:.i'l'o~ . 11:. :» r'rtl':"f)n~ . 

• o 'E~t. 1.o 1.o Rio 1:~u;10 Lo ul j 

solllo uma 1e ~00 :'6111 e ou~ra de 100 • ' .a, t .:PQ!ft.o addicio::>al 10 ' · 

Ganta 'lla!'ia , 9 1• .&. 1.1 de 19.;7 . 9·4- <.7 . 

(""'' itnalo) Jul!.o r. n 1 ·o :lebel 

Canfel'& 

~~~/( :;..:~, 4,,,.,., ~.o-t.~/, 
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.1.'/lüCB:;tjv u• 21 7'.!~9. 

Julio frJncisco uebel. 

NO occodilo do fls . 21 1 publicudo no :Oi.u:io uffici.U do 19 
da ilaio de 19291 o Conoe.lho U~>oion'll do :!'r:lb ll.bo 1 reso' vou niio touar 
conl!ocic mto do pedido do rec1nmnnto 1 porquo osto cont•lVt\ ClOnes do 
lu rJ.Mne do oerviço na d ttfl do nua dul:!iooilo. 

l!:ljl 18 do Abril de l\!~9 foi junbda ao processo umll novo pe
t i:·ii.o 1 11 fla .23 em quo o mollJ:Io ullo~;u conhr totipo de oorvi"o oupel·l 
or • lv 111m o o. De3tOJ po'f:i.çrio 1 ou cont~idor11d~ o recurso Qõ r • • d( 
Qobar~,os JXrevisto polo xr: . 7 do lNcr. lll. v71, du 19 de Janeiro de 192E 
n:;r flQdu o·- tocado conl.t>.:itlunto •orq~J~ ni'io "3tÚ ncotm.wad'\ de no
tou do=enlx>s, aleo do q:>u nenlnu:u pron foi af!e:recidn do nllotatJ 

n.ms novas petir;õao dirit;idna no lir, W.nintro do 'l'r:bnlho e 
onc,.,inlmd,,s n. e.;'t<J Conaoll.o,for ~.ec oo., \da, Junta.s a o8tea autos 

v vbj8cto dn prigoira uutá ool~cioP~uo , justamente, pelo 
.odord11o ncim I\lfurido . 

C!\lJu-nos uxsniluu a oolj.'Undn u ulth-'1., 81:1 quo o oticion().l'io 
eolicit'l o doscnt:rn.nhauonto doe docWl!ontoa do flo . 15,16,17 8 10, 
do quo nocesei ta pa:r11 juatifi C'JJ:' ·Bil porMto o n.cturil Diroctor du 
Viu.çii.o ~urre Rio Urand" Jo !:iul, )VU'n e!f.,il. o du rointegr·IÇÍÍ.U quo 
pJoten<!o. 

Tundo em viet•1 ao ruzõeo nciw• odduzidn.s , quanto a peCição 
do flo . 23, verifica-se que o preoenlo proc:osc'o oetn findo , t nllo 
a dociaiio de fls. 21 tr mait :lo ,, julgado, 

urA , si, como declara o peticion~io, es•a está pleiteAndo 
diroct l\L18ote Dll. Viar.ão Furron. Rio Gn.ndc; d~ Sul n SUil reint~ 

ç:l:> , do cujo pedido o Consell:o U:leional uo 'l'rnbalho não tocou 
conl:ocimento porque o peHcioNU'io não provou ter ~s do lu IUUlDB 

db aervi:o, b jus~ quo lheo cuj~ roetituido8 os do~on~os do 
quo t a necoasid.'ldo poro jiiStificnr-su. 

Sumoo, pois , de paro cor oujn. concodiw providencia aolici-
tudu , ficmcb noa nutoo co.,in nutl'anticn.d!J. ao doCUtJentos duscn-
t rnnllll.dos . 

Rio d" Ja.noi:ro , 1 de lltún do 1~31 
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Il- 1170 

18 Agoet.o l 

'1'1"!1111::!1 t.to--""r.~a, P!ll'll on t'1.1l8 de dil"'ltto, 

a OOJ11a do 11~ro'11no pro!'ar14o Jelo Crmr.elbo l<nc101D11l do '!':mbft· 

lho , e:: aesã" de 9 da Julho ulttoo, no J'(I'OCecao r.~ ~ue J•11to 

~nei:lco t ebol l ede \1eocl!ltnnl:ru;cmto de om-t•s J>e<;M t'(J!Uit•n· 

tlltl da rla . 15, 1&, 17 e lB , ~~~ nlln'.'s tnr.trulr!!m BiflJ l'el\ldo do 

reintecrn9io nouus etrndft . 

A t temo too11e runldJo~õea . 



Proa. 2172/19Z9 N. 
CONSELHO NACIO~AL llO TRABALHO 

iM -ACCORDAO 

la .~t· 19 ~1 

7Jisf()l e relatados os eutos do processe lllll que Julio :r:teneiaco 

llebel pede desent:ntllhaclento de o.rtaa peças conste.ntea da :tls. 15, 16, 17 e 

18, atl quaes i.natrui:ntlll eeu pedido de reintegra9ão na Viação !'errea do Rio 

Grande 4o Sul , • :rai!Ulento dos ordenados 'fer.c1dos 1 

llesol.,.,. oe 1\e!Dbros do Cocselho Kao1onal do Trabalho der pro'rlll:en· 

to ao pruente pedido, mn~e""o rsst.it.uir oe allud.14.c& d~toa, dallea ti· 

cando copia nestes autos. 

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 19~1 . 

· /2 < •< ~ Pnsidente 

I 

~~·2a-~~ .• ~.-=7~~llea~ 
• • / 



Get lllllbro de 19SI. 

o1o JUJ.bo P• n.:lllo """o4nr • • Llt.U.r--\u.l 0:1 Coeu::Dr11.0U <;'J 1n6-

Lnânu! u vw.>:.o pr<~<~a~u , O.:.n!'l)l'l::ü I'- uoro~:.cs, J:l:l!o \'?O n;mt-

• 

• .. 







.!ri 1 (' , 
l 

(JiaftÍO !j;rrea do :R, to 
j_ 

!}rande do Q)u/ 

DIRECTORIA 

rorto /.lOf:l'" , 1 cbN~~tlfB'r~A8io~K[loõ TRABALH 
Q;/; . ..,._ _ ____... ___ _ 

Il>Jo . 

A O O R 1) .t O 

• r . ~ll·<>tor dü Secroto .. • <lo 

aO:'liO o t~eoeb1!oon1..o do voueo otlc1o n.2 ll-11?0, 

• 19 do o.goato p . rindo, a e o: po: '"do d~ lo:A ooria do acordlo 1"0 -
r"rldo ;.o~ eaee Oouaollo, OI> sueCo elo 11 do Jalho ul 1 .,, 

proceuo oz:; !fUe ~ullo Frenciaco Uo"bel pediu cletortr .. ,.;. 

do doaum•nt<>a qu~ 1r.atrulr,.. aou pe<11do ele t·ointegra~lo 

eerv1çoa deat• V1 ~co F~r:on . 

o 

• to 

no a 

l:':m ttttllpolt&, oo lltnieo- voH ~ue t..om&1 oonh&o.llnento (lo 

I eter1do o.eordlo, ~\HI manda. ttuat.lt.u.:.r 01 )nonclonudos clocumen-

• tos, clelea t1cando copia noa autos do t•oapet.ivo prooaaao, que 

deve ee ;.o.f;.t•r &Dqut vado noaae ~ur.aelbo rtao1onal. do Tr&b&llKh 

CC: 3a 

7/m•-

. t ~ /.r r~, - ... / -'V~i~- ... ""' 

Porna.nU.o P1 re1ra / 

f.! r o tor O.r&l 

• 



Ministerio do Trabalho, Induslria e Commerdo -• 
• 

S. P. 

&l. II-l .S9l 

• 

• • 

JULIO llEBEL 
• 

Do Conselho Nacional do Trabalho 
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111 
••~ tn1rlgue oo Sr. Ju~fo ITanofeoo M bel. o doou.en+o jun1o oeafgnado 

por ••t• • o~· fo1 •naontrodo •• •Õol 

do oqueJJ• ••nor que o lnoon'tr o• •• 

• u:a /fl'eo ••nor do por1ador, df•tn• 

/undo• da proprf•dod• do Sr . Ãntonfo 

Sonfo Marta, l3 d• JlJHo à• 

á.(~,._""'- ,.., l'"- --
9n $.-" <JJ-~':fvé,_. I; ~ ... i•,,, c._~- .L.:Jt.« 

7(:;.,......:.. d, .- ) ~ ) • 
4-.... t. "liov~ ... -.. : l .. v--,_r~ 

;/.~ 



··--------------------~---------- y{IJ'( toH -Oiaçoo CJerrea do fRio Grande do Sul 
-··· 

!JI. ú 1/ 3 .0 <Diolsão U3ocomoç0o) 

o 

ex-ompr t;O.d., • nh.Or u LI} OI CO lW'EL, lL" nte ~ to I' o 

quo oe~vtu no ta ntvtaão , oto Ó, no por[odo o do Jnneu•o de lll2l , 

'"' ue ot a Ht1 o, O • outubr o ~7, ata. que r >1 h -
ao t l o 

• a nó. 

rort.o o\logn, 1:1 <lo Junco dft lll26 . 
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LOCO MOÇAO 

Officinu ria f.anta ·ar1a , lO tl4! fevereiro de 1928 

\r . Julio )I e bel 

Citlndc 

~,, 

Reopond~nrlo &\tO cnrta ~ntad~ <lc 7 do oorr<>nte, infomo

· lhe que realmente fn1 dec1 tU <lo e01 :'10 de outubro do a= o P•.! 

aado, de ordeoa da Direotoria desta Vhç!ro. 

C(Uanto h reatituiçlloa du 1Ciportanc1u """' que ent>•ou 

pua oa cotrea da caixa de Apooantadorlao e ~tnuõea, nada P6i 

e o a<leantar ot'1'1c1alm.;ntc. Creio, entretanto, que deve requ,!! 

rer eaaao reat1 t.u1çê5ea ao e r . Freaidente daquell.a Inot1 tuiçio • 

.US/0 



Bnr. J'Ullo l're.no1soo Nebel 

IIILvendo este COnselho decl.dido em acconião de 9 

de J'ul.ho -p. fiDdD llf!n<!ar reatit.u.lr-wa oa docuDmt.oa que 1na

t.~ o YOaso proceaao, COD1'olW requereates, Jtmt.o wa re•t

t.o os rato ridos, em lllll:J&ro de cinco t1eeMo cop1&s &Uth8nt1caa 

doa me-, e.nr.e%ades &OS &Utos do r rocesso . 

Dl.rector d.s Secretaria 
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